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Resumo 

 

O presente relatório está integrado na unidade curricular de “Prática de Ensino 

Supervisionada” que se encontra inserida no plano de estudos do segundo Ciclo em 

Ensino de Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundários, no Instituto Superior da 

Maia.  

O relatório da prática de ensino supervisionada encontra-se dividido em 5 

capítulos: o primeiro refere-se às expectativas iniciais que o estudante estagiário possuí 

relativamente à prática de ensino supervisionada (PES). Nelas estão incluídas as 

expectativas em relação ao orientador cooperante e à comunidade educativa. Em 

segundo é efetuado um enquadramento da prática supervisionada, onde é realizada uma 

caracterização e uma contextualização da realidade escolar, das turmas e o núcleo de 

estágio. No terceiro capítulo faz-se um relato dos acontecimentos mais importantes no 

que reporta às dimensões do planeamento, realização e avaliação realizados na prática 

de ensino supervisionada. Deste modo, são relatadas os desafios, dúvidas e problemas 

que foram encontrados ao longo do ano letivo, assim como, todas as estratégias 

encontradas para ultrapassar essas mesmas adversidades. Ao longo deste processo foi 

realizado um diário reflexivo, onde foi feito o registo de todos os acontecimentos, o que 

levou o estudante estagiário a uma prática mais abonada em experiências, 

aprendizagens e vivências. No quarto capítulo são documentadas todas as relações com 

a comunidade escolar e a participação em diversas atividades escolares, quer tenham 

sido criados pelo núcleo de estágio ou apenas dinamizados pelo mesmo. Por último, são 

explicados os aspetos onde o estudante estagiário  sentiu mais dificuldade e a sua 

necessidade de formação no futuro. É importante referir que ao longo do ano o estudante 

estagiário desenvolveu um projeto de intervenção onde foi necessária a implementação 

de um modelo de ensino, o modelo de educação desportiva, cujo objetivo era identificar 

as perceções do estudante estagiário na aplicação do mesmo.  

Palavras-chave: Prática de Ensino Supervisionada, Educação Física, Modelo de 

Educação Desportiva, Estudante Estagiário   
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Abstract 

 

This report is part of the unit of study “Supervised Teaching Practice” which is 

inserted on the curriculum of the second Cycle in Physical Education Teaching in Basic 

and Secondary Education, at Instituto Superior da Maia. 

The supervised teaching practice report is divided into five chapters. The first 

chapter refers to the initial expectations that pre-service teacher has regarding supervised 

teaching practice. These include the school supervisor and the educational community. 

The second chapter is a frame of supervised practice, where a characterization and 

contextualization of the school reality, the classes and the internship core are carried out. 

In the third chapter an account of the most important events continues regarding the 

planning, realization and evaluation dimensions carried out in supervised teaching 

practice. In this way, the challenges, doubts, and issues encountered throughout the 

school year are reported, as well as all the strategies to overcome these adversities. 

Throughout this process, a reflective diary was made, where all events were recorded, 

leading the pre-service teacher to a more credible practice in experiences and learning. 

In the fourth chapter the relationship with the school community and participation in 

various school activities are documented as well, whether these were created by the 

internship group or just promoted by it. Finally, the aspects where the pre-service teacher 

experienced the most difficulties and his need for training in the future are explained. It is 

important to note that throughout the school year the pre-service teacher carried out a 

project that required the implementation of a specific teaching model, the sports education 

model and its objective was to identify the perceptions of the pre-service teacher in its 

application. 

 

 

   

Keyword: Supervised Teaching Practice, Physical Education, Sports Education 

Model, Pre-service Teacher. 
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1. Introdução 

Este relatório é parte integrante da unidade curricular de Prática de Ensino 

Supervisionada, incorporada no plano de estudos do segundo ciclo de Ensino da 

Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundários do Instituto Superior da 

Maia. Esta etapa de formação que tem como objetivo integrar os EE no exercício 

da vida profissional de uma forma progressiva e orientada, através da prática de 

ensino supervisionado num contexto real de ensino.  

A iniciação à Prática Profissional inserida na PES e correspondente 

relatório regem-se pelas normas da instituição universitária e pela legislação em 

vigor referente à habilitação profissional para a docência (Decreto-Lei nº 79/2014 

de 14 de maio e do Decreto-Lei nº 74/2006, de 24 de março, republicado pelo 

Decreto-Lei nº 63/2016, de 13 de setembro). 

A PES decorreu ao longo do ano letivo de 2020/2021 na escola básica de 

Leça do Balio, onde o EE teve sob sua responsabilidade duas turmas, uma de 

oitavo ano e uma de nono ano. Lecionou ainda, em momentos específicos, a 

uma turma de sexto ano. Todo este processo foi devidamente acompanhado e 

orientado, diariamente, pelo orientador cooperante, Rui Pacheco, que 

acompanhava e direcionava o EE na sua função de docente, na sua prática e no 

seu desenvolvimento profissional. Foi, também, supervisionado pelo professor 

doutor Bruno Oliveira, supervisor do ISMAI. 

É bastante importante referir que a PES é o culminar de toda a formação, 

conhecimento e estratégias obtidas ao longo de três anos de licenciatura e dois 

anos de mestrado, mas é de importância maior referir o propósito deste relatório, 

que é um documento reflexivo, devidamente fundamentado, que interpreta, 

expõe e reflete sobre todos os momentos vivenciados ao longo do ano letivo. 

Este documento encontra-se dividido em cinco capítulos. 

No primeiro capítulo é feita uma reflexão inicial, mais pessoal, de todo o percurso 

académico que me levou onde estou hoje incluindo as expectativas que tinha 

sobre a PES. No segundo capítulo é referida a importância que a PES teve na 

minha vida enquanto EE e a caracterização do local onde ela decorreu. No 
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terceiro capítulo são retratadas as experiências vividas ao longo do ano letivo, 

nelas estão incluídas a organização e a gestão do processo de ensino e de 

aprendizagem. No quarto capítulo são abordadas as minhas vivências na escola 

e a relação com a comunidade, assim como atividades realizadas na mesma. 

Por último, é realizada uma reflexão sobre desenvolvimento profissional do EE, 

assim como, as dificuldades e as necessidades de formação que foram sentidas 

ao longo do seu percurso na PES. 
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2. Enquadramento pessoal e profissional 

2.1. Uma decisão a partir de um percurso 

 

O meu nome é Hugo Figueirinhas Moreira, nasci no dia 15 de novembro 

de 1997, tenho 23 anos e sou natural do Porto, apesar de nunca ter vivido na 

cidade. Desde que me lembro, vivi em Matosinhos, apesar de a minha formação 

obrigatória toda ter sido realizada no centro do Porto. No 1º ciclo frequentei a 

escola básica da Torrinha, depois transitei para a escola EB 2/3 de Gomes 

Teixeira onde fiquei até ao nono ano. Posteriormente ingressei na Escola 

Secundária Rodrigues de Freitas, onde completei o secundário em Ciências 

Socioeconómicas. 

Desde cedo estive, de alguma forma, conectado ao desporto. Os meus 

pais sempre estiveram ligados à prática desportiva, quer como praticantes quer 

como membro da organização desportiva. Eu acompanhava-os e passava muito 

tempo dentro de instalações desportivas, apesar de não gostar do barulho. Eu 

gostava de ver a interação entre os professores de ginásio e os seus alunos. 

Assim, por volta dos sete anos os meus pais incentivaram-me a ingressar num 

desporto que foi o karaté, onde me mantive cerca de 2 anos. Mais tarde, por 

volta dos onze anos, por convite de uma amiga de família, fui com os meus pais 

a uma apresentação da modalidade de andebol, desporto pelo qual me apaixonei 

desde o primeiro momento. Foi através desta que aprendi um conjunto de 

valores essenciais, como a resiliência, o trabalho de equipa, liderança, entre 

outros.  

No último ano de juvenil tive a minha primeira experiência como treinador 

de escalões mais novos. Após esta vivência, fui convidado no ano seguinte para 

ser treinador-adjunto do escalão de minis e, mais tarde, treinador principal. Anos 

mais tarde, já com grau de treinador, fui convidado para liderar uma equipa de 

andebol feminino, com idades compreendidas entre os dez e doze anos. Foi o 

primeiro ano, onde realmente estive sozinho no papel de treinador e onde me 

apercebi que gostava realmente desta função e de ensinar. Neste momento 
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possuo o nível dois de treinador de andebol e tenho como objetivo a medio/longo 

prazo adquirir o nível quatro e eventualmente tornar-me treinador de uma equipa 

do escalão principal. 

Assim, após concluir a licenciatura em educação física e desporto, nos 

ISMAI, enveredei pelo MEEFEBS por me ter apercebido que ensinar é algo que 

eu realmente gosto de fazer, mas principalmente pela transmissão de valores 

para a próxima geração.   
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2.2. Expectativas iniciais 

 

Cada pessoa reage de maneira diferente às situações em que surgem. 

No início do semestre passado, começou a aproximar-se a perspetiva de estágio 

e das funções que iria desempenhar na escola, que já por si, sabia que iria ser 

um ano de novos desafios. Com a pandemia comecei a aperceber-me que 

potencialmente seria ainda mais complexo e desafiante, já que poderia perder a 

proximidade com os alunos o que é de particular importância para o professor 

de EF. É um momento de grande mudança, no qual representamos dois papéis 

distintos, pois somos professores e estudantes em simultâneo o que pode 

provocar vivências contraditórias e sentimentos de ambivalência (Albuquerque 

et al., 2005) 

As experiências por que passei, tanto a treinar como a dar aulas, deram-

me algum “saber estar”, no entanto surgem questões que colocam esse 

conhecimento em causa, como: serei capaz de gerir uma turma? Serei capaz de 

planear de forma a conseguir motivar os alunos? Serei capaz de gerir/controlar 

o tempo de aula? Neste ano tive como objetivo evoluir como professor e 

transmissor de conhecimento, ser mais capaz de me adaptar às situações a que 

sou exposto e conhecer a realidade da profissão docente. Após o primeiro 

contacto, algumas dessas dúvidas dissiparam-se e apercebi-me que iria ser um 

ano de constante aprendizagem, que não existem aulas perfeitas e que iria 

aprender com os erros.  

Em relação ao grupo de educação física, é um grupo com grande 

experiência acumulada ao longo dos muitos anos na educação e na escola. São 

pessoas bastante acessíveis que nos receberam bastante bem no grupo e que 

nos ofereceram ajuda neste nosso ano, que antecipamos que iria ser tão 

complicado. 

Por fim, era minha expectativa frequentar o estágio na escola básica e 

secundária do Padrão da Légua, no entanto fomos colocados na E.B. de Leça 

de Balio. Apesar desta alteração fiquei bastante satisfeito com a escola e com 

as condições da mesma, é mais pequena, permite uma maior proximidade com 
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os alunos e aparenta ter um ambiente mais próximo. As instalações desportivas 

são camarárias, logo não dependemos apenas dos auxiliares de ação educativa 

da escola, mas também dos funcionários camarários, que espero que sejam 

exemplos para os alunos e que cumpram com as normas e funções que 

possuem.  

Em relação à constituição do núcleo da PES, foi de lamentar sermos o 

único grupo de dois, no entanto como já trabalhava em conjunto com o colega 

há algum tempo estava confiante que a experiência iria ser positiva. O professor 

Rui apresentou-se de forma acessível e motivado e desde o início procurou 

ajudar-nos e desafiar-nos a ir mais além. 

 Este ano vamos ter atenção redobrada em relação as regras da Direção 

Geral de Saúde (DGS) e às condicionantes que estas apresentam, como por 

exemplo as distâncias de segurança entre alunos e a desinfeção do material 

após cada uso. Vai ser um ano de constante mudança que me vai obrigar a estar 

sempre atento e pronto atuar em conformidade. 
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3. Enquadramento institucional 

 

3.1. A importância da PES 

Segundo Nóvoa (2009), a formação de professores deve ser construída 

dentro da profissão, baseada numa combinação de contributos científicos, 

pedagógicos e técnicos, mas tendo como base, sobretudo, os professores mais 

experientes e reconhecidos. Mesmo com todas as vivências enquanto aluno do 

MEEFEBS nada se compara à realidade de estar numa escola a lecionar e, por 

isso, a importância da PES. A PES assume uma relevância importante pois 

apenas com o contato direto com a comunidade escolar é que se torna possível 

entender o dia-a-dia de um professor.  

A PES fornece essa oportunidade, com a valia de ser supervisionado por 

alguém com experiência na área da educação física e no ensino. Este 

responsável tem como papel, o de orientar o progresso dos EE. No 

desenvolvimento da PES tanto o OC como o professor supervisor têm um papel 

fulcral, pois possibilitam o desenvolvimento profissional de forma gradual e 

acompanhada (Allbuquerque et al., 2013). Dos dois professores que me 

acompanharam neste percurso, o OC tem um papel de maior preponderância, 

uma vez que é com quem o EE tem mais contacto  (Hynes-Dusel, 1999).   Pelo 

que foi referido acima é de fácil perceção a importância que a PES tem na 

integração do EE na sua vida profissional, pois fornece em contexto prático 

ferramentas para o desenvolvimento de cinco facetas, que de acordo com Nóvoa 

(2009) definem de um bom profissional de ensino, sendo elas: o conhecimento, 

a cultura profissional, o tato pedagógico, o trabalho de equipa e o compromisso 

social. 
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3.2. A PES no ISMAI 

 

A Unidade Curricular com a designação de PES incorporada no 

MEEFEBS do Instituto Universitário da Maia e o respetivo relatório da PES estão 

regulamentadas pelas normas da instituição universitária e pela legislação em 

vigor referente à habilitação profissional para a docência (Decreto-Lei nº 79/2014 

de 14 de maio e do Decreto-Lei nº 74/2006, de 24 de março, republicado pelo 

Decreto-Lei nº 63/2016, de 13 de setembro). Esta tem como objetivo integrar o 

EE no contexto de docência, de forma progressiva e orientada (Allbuquerque et 

al., 2013). Como tal, a PES pretende-nos preparar dentro das áreas de 

desempenho profissional de um professor, organização e gestão do ensino-

aprendizagem, a sua participação na escola e a sua relação com a comunidade 

e o desenvolvimento profissional. 

 

3.3. A escola cooperante: lugar de prática 

 

Como mencionado por Cunha (2008), as mudanças sociais, para além de 

acontecerem rapidamente e de serem de uma grande importância, exigem da 

profissão docente um conjunto de tarefas cada vez mais desafiantes. O professor 

tem o desafio de acompanhar as grandes mudanças tecnológicas, de estar em 

constante atualização, para além de se ter de adaptar as mudanças do meio e 

da sociedade. Goodyear e Dundley (2015) salientam que o meio envolvente é 

crucial, já que as características dos diversos intervenientes com o qual o 

professor interage, influenciam o processo ensino-aprendizagem.  

A minha PES foi realizada na EBLB, localizada na freguesia de Leça de 

Balio, concelho de Matosinhos. A escola pertence ao Agrupamento de Escolas 

do Padrão da Légua (AEPL), constituído pelas seguintes instituições: Escola 

Básica e Secundária do Padrão da Légua; Escola Básica de Leça do Balio; 

Jardim de Infância do Monte da Mina; Escola Básica do Araújo; Escola Básica 

da Amieira; Escola Básica de Gondivai; Escola Básica do Padrão da Légua de 
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acordo com o Projeto educativo, em vigor entre 2018 e 2021.  O agrupamento 

conta com uma população escolar de 2263 alunos que se distribuem pelas 

instituições acima mencionadas.  

A EBLB é constituída por uma população escolar dividida entre os 

segundo e o terceiro ciclos. No segundo ciclo frequentam cento e quarenta e três 

alunos e no terceiro ciclo cento e noventa e nove alunos, perfazendo um total de 

trezentos e quarenta e dois alunos na escola. Para que a função da escola seja 

cumprida esta conta com dezasseis professores de segundo ciclo e vinte e 

quatro do terceiro ciclo. Conta também com dezassete operacionais de apoio ao 

ensino e de um segurança. 

Para dar as melhores condições aos alunos a escola é composta por vinte 

e três salas de aula, das quais quatro são salas próprias para ciências naturais 

e físico química, duas salas para seminários, duas para educação visual e 

tecnológica, uma para tecnologias da informação e comunicação, uma para 

educação visual, uma para educação tecnológica, as restantes doze são salas 

ditas normais. Como acréscimo a estas salas ainda soma-se uma biblioteca, um 

refeitório, um bar da escola, um auditório para cento e cinquenta pessoas, sala 

de ensino especial, sala de apoio social e psicológico. Nestes espaços existem 

um total de cinquenta e cinco computadores, divididos vinte e três pelas salas de 

aula, treze na biblioteca, sete na sala dos professores e doze computadores de 

serviço distribuídos pela escola. 

No que diz respeito às instalações desportivas da EBLB, esta dispõe de: 

um campo exterior equipado com quatro balizas, seis tabelas de basquetebol, 

uma pista de atletismo com 160m e uma caixa de saltos. Estas instalações são 

servidas por dois balneários exteriores, um masculino e um feminino, ainda 

existem ainda duas tabelas de basquetebol no recreio dos alunos. Para além 

destas infraestruturas, a escola utiliza para as aulas de EF o complexo desportivo 

de Leça do Balio, disponibilizado pela Câmara Municipal de Matosinhos. Este 

complexo é formado por um pavilhão polidesportivo com uma sala de ginástica 

e um acesso direto à piscina municipal de Leça de Balio, onde é permitido que 
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se lecione a modalidade de natação, um privilégio subjacente a uma minoria de 

escolas. 

3.3.1. Caracterização das turmas  

3.3.1.1. Caracterização das turmas – 9º. B 

No início do ano letivo foi realizado um inquérito à turma com o objetivo 

de a caracterizar. 

Das vinte e duas fichas de caracterização analisadas, verifica-se que a 

turma é constituída por número igual de elementos dos dois géneros, onze 

elementos do sexo feminino e onze do sexo masculino. Os meios de transporte 

para se deslocarem para a escola mais utilizados pelos alunos são o automóvel 

e a pé, onde a grande parte demora entre 5 e 15 minutos a fazer este trajeto de 

casa-escola. No geral, a Educação Física e o Inglês são as disciplinas favoritas, 

podendo este facto ser vantajoso para a lecionação das aulas. As disciplinas 

menos preferidas são as de Português e de Matemática. A maioria dos alunos 

revela, ainda, não praticar atividade física para além das aulas. Os que praticam 

desporto federado estão maioritariamente ligados ao futebol, havendo dois 

alunos ligados ao basquetebol,  

A maior parte dos alunos desta turma (95%) nunca reprovou o que é um 

fator bastante satisfatório. De uma forma geral, não se verificam problemas de 

desemprego entre os pais dos alunos, o que é um ponto positivo a nível 

socioeconómico pois indica estabilidade. Ainda dentro da família, podemos 

constatar que as mesmas não são muito numerosas o que potencialmente pode 

facilitar um ambiente calmo e propício ao aluno.  

A realização da caracterização da turma foi bastante motivante, 

permitindo um conhecimento relativamente aprofundado dos elementos da 

turma. Esse conhecimento dos alunos permite compreender certas atitudes por 

eles tomadas no decorrer da realização das aulas, bem como nos ajuda a 

melhorar a nossa intervenção, face a determinadas situações, indo ao encontro 

das suas necessidades (Doina, 2012). É de extrema importância que o professor 
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conheça o aluno, não só no contexto escola/aula, mas também fora dele, quer 

no seu ambiente familiar, quer nos tempos livres e outros, contribuindo o 

conhecimento destes dados para a individualização e melhoria do ensino.  

3.3.1.2. Caracterização das turmas – 8º. A 

 

No início do ano letivo foi realizado um inquérito à turma com o objetivo 

de a caracterizar. 

Analisando os inquéritos individuais preenchidos pelos alunos da turma 

do 8ºA da escola de Leça do Balio foi verificado, que das vinte e umas fichas de 

caracterização analisadas, que a turma é equilibrada, dado que 11 alunos são 

do sexo feminino e 10 alunos do sexo masculino  

A maior parte dos alunos desta turma nunca reprovou o que é satisfatório 

(90%). No geral a disciplina de História e a Educação física são as disciplinas 

favoritas, podendo este facto ser vantajoso para a lecionação das aulas. As 

disciplinas menos apreciadas são as de Português e de Matemática. A maioria 

dos alunos revela, ainda, não praticar atividade física para além das aulas e os 

que praticam desporto federado estão na sua maioria ligados ao futebol. 

A maioria dos alunos utiliza como meio de transporte o carro, onde a 

grande parte demora no máximo 15 minutos no trajeto casa - escola. .Cerca de 

65% dos alunos refere viver com ambos os pais o que potencialmente pode 

permitir um bom apoio em casa. Devemos obter informação sobre o estado civil 

dos pais para uma melhor compreensão de eventuais comportamentos do seu 

educando. O contacto do encarregado de educação é importante, pois permite 

transmitir toda informação relativamente ao aluno. De uma forma geral, não se 

verificam problemas de desemprego entre os pais dos alunos, o que é um ponto 

positivo a nível socioeconómico pois indica alguma estabilidade.  

 

Na análise dos questionários foi possível verificar que muitas perguntas 

não foram respondidas, assim como imensas dúvidas foram surgindo no dia do 

seu preenchimento. Leva a crer que no geral os alunos têm dificuldades de 
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compreensão das perguntas, não conhecem bem o meio familiar, nem o meio 

onde se inserem. 

A realização do estudo foi bastante importante, permitindo um 

conhecimento mais aprofundado dos elementos da turma. Esse conhecimento 

dos alunos permite compreender certas atitudes por eles tomadas no decorrer 

da realização das aulas, bem como nos ajuda a melhorar a nossa intervenção, 

face a determinadas situações, indo ao encontro das suas necessidades.  

É de extrema importância que o professor conheça o aluno, não só no 

contexto escola/aula, mas também fora dele, quer no seu ambiente familiar, quer 

nos tempos livres e outros, contribuindo o conhecimento destes dados para a 

individualização e melhoria do ensino. 
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3.4. Caracterização do núcleo da PES 

 

O núcleo da PES da EBLB é constituído por três elementos, dois EE e o 

OC. Ao proceder à escolha do AEPL para realizar a minha PES sabia que iria 

ficar com o Tiago Preta como colega de núcleo de estágio, mas para minha 

surpresa apenas este núcleo ficou com dois elementos. O Tiago e eu já nos 

conhecíamos de outros contextos, pois ambos pertencemos ao andebol. 

Jogávamos na mesma equipa, como também, atualmente sou treinador no clube 

de andebol de praia, fundado pelo Tiago. Já nos conhecemos há bastante tempo 

o que fez, de antemão, com que quiséssemos trabalhar em conjunto. O Tiago é 

uma pessoa muito organizada, responsável e com quem é fácil trabalhar. 

O OC, Professor Rui Pacheco, responsável pela nossa PES, já conta com 

muitos anos de experiência, quer como orientador, quer como professor. A partir 

do primeiro dia mostrou disponibilidade para nos ajudar, demonstrou 

recetividade às nossas opiniões, em apoiar o nosso crescimento e formação 

como futuros professores. Considero o OC uma pessoa muito responsável, com 

bastante experiência, com muita atenção aos pormenores e alguém com uma 

grande paixão pela profissão. Durante o ano todo existiram muitos momentos de 

partilha, crítica e de aprendizagem pelos três membros do núcleo, sempre com 

uma relação de proximidade e respeito.  
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4. Prática profissional: do plano da análise ao da intervenção 

 

4.1. Organização e gestão do ensino e da aprendizagem 

 

Na área da organização e gestão de ensino estão incluídas as seguintes 

tarefas centrais (Bento, 2003; Rink, 1993): Conceção, Planeamento, Realização 

e Avaliação. 

4.1.1. Conceção de ensino 

"Nos últimos anos tivemos de reconhecer que o professor é a chave 

derradeira para a mudança na educação e para a melhoria da escola. (...) É 

aquilo que os professores pensam, aquilo em que creem e aquilo que fazem ao 

nível da sala de aula que em última análise define o tipo de aprendizagem feita 

pelos jovens" (Hargreaves, 1994). 

O início deste ano letivo decorreu de uma forma pouco habitual devido à 

situação pandémica vivenciada. As aulas presenciais implicaram cuidados 

higiénicos e de segurança rigorosos tomados por parte da escola e do grupo de 

EF. O ano letivo iniciou-se com a realização de alterações ao regulamento 

interno de EF e a análise do Programa Nacional de EF com o objetivo de escolher 

as modalidades mais facilmente adaptáveis às novas regras, sugeridas pela 

DGS. 

Durante a primeira semana de aulas foi realizada a caracterização 

pormenorizada de cada turma, com recurso a uma ficha individual. Os resultados 

da caracterização foram partilhados com o diretor de turma e com os restantes 

professores. Esta descrição da turma permitiu conhecer melhor as condições 

dos alunos, em aspetos como o contexto escolar, a sua zona de residência, 

problemas de saúde, dados sobre o seu aproveitamento escolar e hábitos da 

sua prática desportiva.   
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4.1.2. Planeamento 

 

O planeamento é uma ferramenta direcional de todo o processo educativo, 

pois identifica e define as grandes necessidades, aponta as prioridades básicas, 

organiza e restringe todos os recursos e meios essenciais para a aquisição de 

grandes finalidades, metas e objetivos da educação (Menegolla & Sant’anna, 

2001). 

No domínio da organização e gestão do ensino e aprendizagem é onde 

se centra a base de todo o processo. Este domínio é de máxima importância pois 

só com bases fortes, fundamentadas e bem consolidadas é que será possível o 

desenvolvimento das capacidades dos alunos, bem como da comunidade 

escolar envolvente. Para isso devemos contar com um planeamento detalhado 

e consistente a vários níveis.  

 

4.1.2.1. Planeamento anual 

 

Começando pela elaboração de um planeamento macro, que será o plano 

anual, onde foi realizada uma distribuição das diferentes modalidades pelos 

períodos escolares, tendo em consideração as normas da Direção-Geral da 

Saúde em relação a covid-19, respeitando as normas do Plano Nacional de 

Educação Física e o Projeto Educativo da Escola. Todo este planeamento foi 

realizado em conjunto com o OC responsável pelas turmas e em conjunto com 

os professores de Educação Física da escola do Padrão da Légua. Assim sendo, 

podemos encontrar em cada período duas modalidades individuais e uma 

coletiva, à exceção do último período onde temos uma de cada. Isto permite aos 

alunos terem uma maior panóplia de estímulos e vivências e terem uma visão 

mais alargada sobre a diversidade e diferenças entre modalidades coletivas e 

individuais. 

Com as condicionantes que temos este ano, também é importante 

minimizar/evitar os contactos entre alunos e promover modalidades individuais.  
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Após efetuarmos o planeamento anual, elaboramos o planeamento de 

cada período, onde optei por fazer um modelo intercalado, que consiste em 

alternar modalidades coletivas com individuais, permitindo assim que os alunos 

experienciassem outras atividades. De acordo com Viciana e Mayorga-Vega 

(2016) esta proposta de desenho curricular permite que haja a partilha e 

relacionamento de conhecimentos de cada modalidade, bem como os alunos 

relacionam aquilo que aprendem na aula com a vida fora da escola. 

Enquanto o plano anual, é um plano das modalidades a abordar por 

período letivo, o OC sugeriu que fosse realizada uma planificação periódica. Isto 

é, efetuar uma planificação por período das modalidades.  

Por sugestão do OC, lecionava as aulas em blocos de cinquenta minutos, 

pois de acordo com a sua experiência e por experiência minha, algumas 

modalidades quando abordadas em blocos de cem minutos, tornavam-se 

demasiado repetitivas, cansativas e em que as turmas se dispersavam muito 

facilmente, devido ao rigor técnico e ao baixo interesse demonstrado pelos 

alunos. No segundo período com a implementação do MED, foi realizada uma 

pequena alteração, realizando a abordagem do andebol de forma seguida até ao 

término da UD. No último período foi mantida a planificação inicial de lecionar 

em blocos de cinquenta minutos.  

4.1.2.2. Planeamento das Unidades didáticas  

O próximo passo de planeamento foram as Unidades Didáticas (UD) 

relativas a cada modalidade. A elaboração das UD seguiu as orientações 

fornecidas durante a reunião de início de ano, sendo posteriormente adaptada a 

carga horária de cada turma. Foi utilizada para planear cada UD o modelo 

proposto por Vickers (1990), em que há a distribuição dos conteúdos presentes 

nos Planos Nacionais de Educação Física (PNEF) pelas aulas disponíveis e 

onde estão ligados os conceitos psicossociais e a cultura desportiva que são 

essências para o desenvolvimento completo do aluno, tanto a nível motor como 

cognitivo. Cada conteúdo abordado passou por três fases: introdução, 
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exercitação e consolidação, sendo plasmado através do referido modelo de 

Vickers (1990). 

 

4.1.2.3. Plano de Aula 

Finalmente, a última fase de planeamento diz respeito ao plano de aula 

onde está estruturada a aula com a inclusão dos exercícios a serem realizados 

que potenciem o alcance dos objetivos propostos para cada aula. De acordo com 

Bento (2003), antes de lecionar uma aula, esta deve estar completamente 

planeada e estruturada. Cada plano de aula é composto por três partes, uma 

parte inicial que é composta por uma breve explicação de como vai decorrer a 

aula e a ativação geral, em seguida temos a maior fatia de tempo da aula, a parte 

fundamental onde constam os conteúdos centrais a serem abordados, de forma 

a direcioná-los para o objetivo da aula. Para terminar temos a parte final, onde 

se faz um balanço da aula e é um momento em que os alunos retornam à calma.  

 

4.1.3. Realização 

 

Em relação à gestão do processo de ensino e aprendizagem, acredito que 

deveria investir mais tempo de modo a melhorar, pois sinto alguma dificuldade 

na gestão, quer de alunos, quer de espaços. Está sempre presente o nervosismo 

inicial intrínseco a ser a primeira vez que estou na função de professor. A nível 

de instrução tenho mantido bastante cuidado, pois não quero transmitir 

informação errada aos alunos. Esse aspeto exige bastante estudo sobre as 

modalidades a abordar e, por conseguinte, a transmissão de informação é feita 

de forma mais segura e com confiança. No entanto, existe um fator que julgo ser 

um ponto negativo que é a distribuição dos espaços. Esta não está definida e 

apesar de termos poucas aulas em simultâneo dentro do pavilhão, quando são 

três professores a lecionar em simultâneo a gestão dos espaços torna-se difícil, 
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bem como, a organização das próprias aulas. Acredito que se tivéssemos uma 

distribuição pré-definida dos espaços seria mais fácil de organizar as aulas.  

Ainda dentro do âmbito da gestão, e focando agora mais na gestão dos 

recursos, o contexto educativo deste ano sofreu um grande contratempo que é 

a atual situação pandémica mundial. Assim sendo, a escola conta com algumas 

estratégias que têm implicação direta na prática das turmas. 

 Existiram algumas dificuldades, pois temos de prestar muito mais 

atenção as distâncias de segurança e às questões relacionadas com a covid-19. 

Tivemos muito mais atenção relativamente à questão da partilha de material e à 

desinfeção do mesmo. Apesar desta situação mantive-me bastante motivado e 

procurado adaptar-me à atual situação. Relativamente aos tempos de aulas, as 

turmas dispõem de cento e cinquenta minutos semanais de educação física. A 

aula de cem minutos é uma aula em que se tem bastante tempo de prática, 

quando comparada com as aulas de cinquenta minutos que considero serem 

aulas bastante difíceis de gerir pois tenho a sensação de que não consigo 

colocar em prática tudo o que queria. 

Em relação à implementação propriamente dita, acho que essa é uma 

componente que merece toda atenção e cuidado no processo de ensino.  Como 

mencionado anteriormente, um dos modelos de ensino que foi abordado com as 

minhas turmas foi o Modelo de Educação Desportiva. Depois da aplicação e de 

presenciar as aulas do meu colega da PES, acredito que existem alguns 

pormenores a serem melhorados de forma que todos os alunos tenham o maior 

contacto e mais sucesso com a modalidade a abordar. Este modelo é 

caracterizado por ser centrado no aluno, colocando assim o estudante 

responsável pelas suas aprendizagens e promovendo a autonomia. Este formato 

tem as suas vantagens, pois estimula muito a competição, o jogo, o sentimento 

de pertença a um grupo/equipa. Por outro lado, expõe as debilidades daqueles 

alunos que não têm tanta habilidade e os menos predispostos para a prática. 

Quando existem demasiados alunos de fora, ou o responsável pela equipa não 

é alguém capaz de desempenhar esse papel, existem momentos em que a aula 

pode sair do controlo do professor. A proposta que eu apresento é que na 
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implementação deste modelo, haja mais equipas por turma de forma que estejam 

menos alunos fora da prática, promovendo mais a densidade motora, assim, 

havendo menos tempo para comportamentos desviantes. Em segundo lugar, 

tem de haver uma melhor preparação e uma melhor escolha dos responsáveis 

pelas equipas de forma a haver maior sucesso na aplicação. Também deve 

haver um consenso em relação à modalidade em que se vai abordar. 

Acredito que a experiência que adquiri até ao momento me permite ver as 

componentes da gestão de uma maneira diferente da que fiz inicialmente. 

Sempre acreditei que a gestão do ambiente da sala de aula é a base do sucesso, 

talvez, no início, eu tenha adotado uma atitude mais flexível e ligeira de forma a 

atrair mais facilmente os alunos e manter o ambiente da sala de aula num estado 

positivo, sem a necessidade de comportamento mais rigoroso da minha parte. A 

minha intervenção foi-se alterando ao longo do período, deixando de ser tão 

flexível e tornando-se uma presença que permite um clima positivo na aula, mas 

ao mesmo tempo alguém que seja capaz de estabelecer limites, de forma que 

os alunos não confundam esse bom clima com indisciplina e comportamentos 

desviantes, tornando-me mais assertivo. 

 Relacionado ainda com a realização, reside a instrução que exige 

bastante cuidado, como mencionado anteriormente, pois é através dela que o 

professor demonstra todo o conhecimento que detém. Portanto, se um professor 

tiver dificuldades na expressão oral mais dificilmente passa a mensagem aos 

alunos. Assim sendo proponho-me a cuidar e a melhorar a minha capacidade de 

instrução, pois em várias ocasiões eu explicava exercícios novos, como se eles 

já o conhecessem. O fato é que muitos deles demoravam mais tempo a absorver 

e a entender a minha explicação, isto requer mais atenção de minha parte, e 

exige que eu explicite os critérios de sucesso e demonstre todo o exercício. Acho 

que uma boa demonstração é mais útil do que uma orientação extensa e 

detalhada. 

As modalidades que foram definidas para o primeiro período foram o 

atletismo nas disciplinas de salto em altura, triplo salto, corrida de velocidade, 

corrida de resistência, lançamento do dardo e corrida de barreiras; voleibol, 
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badminton e corrida de orientação. Nas aulas iniciais foram realizados os testes 

de condição física, onde a principal dificuldade foi o teste da milha sendo 

evidente a dificuldade de realizar exercícios em esforço. 

Eu senti particular dificuldade em tornar as aulas de atletismo apelativas 

e divertidas.  De entre todas as disciplinas do atletismo a mais fácil abordar foi a 

corrida de resistência que era uma capacidade condicional que tinha de abordar 

no primeiro período com todas as turmas. No triplo salto e no salto em altura, 

após uma breve instrução sobre a técnica, foi realizada a avaliação diagnóstica 

em que foram avaliadas as qualidades técnicas do salto e a altura/distância 

saltada. Assim, conseguimos avaliar a qualidade da técnica e a altura/distância 

com que o aluno executa, o que permite realizar uma avaliação qualitativa e 

quantitativa. 

Para o voleibol foi realizada uma grelha de avaliação conjuntamente com 

o núcleo da PES, em que constam 3 parâmetros: eficiência das ações, eficácia 

das ações e se se desloca para a bola. Foram atribuídas notas de 1 a 5 seguindo 

critérios avaliativos. Depois de realizadas as avaliações diagnósticas das minhas 

turmas, foi necessário adaptar ao que já tinha planeado previamente. Como esta 

foi a primeira avaliação sumativa com parâmetros mais abertos e tinha de avaliar 

a capacidade de os alunos conseguirem jogar com diferentes técnicas tive 

algumas dificuldades iniciais. 

O badminton foi uma situação semelhante à do voleibol, mas como já 

tinha realizado a avaliação do voleibol senti que já tinha mais de facilidade em 

organizar a situação de avaliação de forma a facilitar esse processo. 

No segundo período apenas andebol foi abordado presencialmente, e é 

uma modalidade em que me sinto bastante confortável. Esta modalidade foi 

abordada com recurso ao modelo de educação desportiva. 

Por último, no terceiro período foi abordado o Tag-rugby, a ginástica de 

aparelhos e dança aeróbica. Algumas modalidades mais desafiantes, não só 

para os EE mas também para os alunos. Ginástica e dança são mais difíceis de 

cativar, motivar e avaliar os alunos, necessitando de mais tempo para ser uma 
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avaliação mais fidedigna. O Tag-rugby é mais desafiante pelo facto do jogo 

contrariar todos princípios compreendidos nas outras modalidades. 

Para terminar este tema, acredito que os diários reflexivos têm uma 

grande importância na evolução do EE. Através desta capacidade os EE são 

capazes de avaliar e melhorar a sua performance. Acredito também que as 

vídeo-reflexões realizadas em prol do projeto de intervenção, e as gravações de 

aulas permitem uma melhor imagem do que realmente se passa na aula. 

Permitindo assim que o EE veja os erros que cometeu e os repense, mas 

também que na sua reflexão esteja presente as suas expressões faciais. 

4.1.3.1. Modelos de Ensino 

De acordo com Metzler (2000), cada modelo é desenvolvido para 

desenvolver certos tipos de aprendizagens. Não existe um modelo que responde 

a todo o género de problemas. Pois se isso existisse apenas necessitaríamos de 

aprender a utilizar apenas um modelo de ensino. O sucesso de um modelo 

depende de como o professor o aplica, se o modelo não seguir os pilares do seu 

desenho, ele não alcançará o seu objetivo.  

No início do ano foi sugerido pelo OC que aplicasse o modelo de instrução 

direta, devido à tipologia de alunos que estavam ao meu encargo e devido ao 

seu historial. Este modelo é centrado no professor, sendo este o pilar da 

instrução e onde o aluno desempenha um papel passivo durante a aula 

(Vanderstraeten, 2002). Apesar disso, foram aplicadas algumas estratégias de 

outros modelos, como por exemplo, do modelo de ensino dos jogos para a 

compreensão. Ao utilizar estratégias do modelo, pretende-se que as 

capacidades técnicas sejam desenvolvidas com recurso a compreensão tática 

do jogo (Mesquita et al., 2009). 

Para além do modelo de instrução direta foi aplicado, no decorrer do 

segundo período, o Modelo de Educação Desportivo (MED). Este possui 

características de filiação, onde o professor coloca os alunos no centro de todas 

as atividades e permite que estes vivenciem uma realidade desportiva diferente 

que poucos alunos conhecem. O MED é um modelo de ensino que eu tinha 
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bastante curiosidade para colocar em prática devido a algumas unidades 

curriculares e a alguns professores que nos apresentaram este modelo no 

primeiro ano da Mestrado. O MED difere das atividades de educação física 

realizadas com métodos tradicionais em termos dos aspetos de objetivo, 

processo e avaliação. Os objetivos principais do modelo são tornar os alunos 

literatos, competentes e entusiastas pelo desporto (Siedentop, 1994). É diferente 

do ensino direto que se concentra em habilidades, regras e regulamentos 

desportivos (Glotova, 2011). Um dos fatores mais fortes que eu tenho para 

querer aplicar o MED é a minha vertente de treinador e de acreditar que todas 

as pessoas devem estar relacionadas com o desporto ou de já terem passado 

por essa experiência. 

4.1.3.2. Ensino à distância  

O ano letivo de 2020/2021 foi marcado pelo regresso do ensino presencial 

dos alunos a nível nacional, após um terrível final de ano em 2019/2020 devido 

à atual situação pandémica, em que os alunos foram colocados no formato de 

ensino à distância. 

 No dia 20 de janeiro de 2021 chegou a notícia de um novo confinamento 

em que iria ser retomado o ensino à distância e que iria provocar alterações ao 

calendário escolar.  

Ao contrário do ano anterior, onde foram alterados os conteúdos a ser 

abordados no período de confinamento, este ano tivemos de nos adaptar e dar 

continuidade às modalidades que tinham ficado definidas no início do ano para 

cada ano e período letivo. O nosso professor cooperante foi uma ajuda 

extremamente valiosa, pois foi-nos orientando e dando conselhos relativamente 

a como ele abordou esta situação no ano anterior. As turmas em questão já 

tinham passado por esta experiência, portanto foi só apresentar os ajustes que 

iriam ser aplicados neste período. Os alunos foram informados que iriam ter duas 

aulas síncronas e uma aula assíncrona, onde realizariam tarefas para a 

avaliação. Numa primeira abordagem foi realizado um plano de ação dentro do 

grupo de estágio, tendo ficado decidido que as aulas teriam uma componente 
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prática e teórica em todas as aulas, recorrendo a apresentações, pequenos 

questionários (kahoot), realização de sequências de condição física (tabatas) e 

a aulas previamente gravadas. O objetivo era tornar as aulas mais apelativas, 

interessantes e que os alunos aprendessem de forma lúdica. Mesmo assim foi 

algo bastante difícil de abordar, pois os alunos com o decorrer de tempo 

começaram a desmotivar-se e essa situação ficou cada vez mais penosa com o 

passar do período (Beard & Konukman, 2020; Sölpük Turhan, 2011). Foi uma 

altura em que procurei novas ferramentas com o intuito de manter os alunos 

focados e não ser apenas mais uma aula. 

Relativamente à parte prática, todas as aulas incluíam sempre uma parte 

de atividade física, desde desenvolvimento das capacidades motoras a vídeos 

gravados pelo grupo de estágio, de dança e até um vídeo de um jogo de condição 

física em que os alunos demonstraram bastante entusiasmo. A atual situação 

tem vindo a preparar os professores de educação física cada vez mais para 

terem a capacidade de se adaptarem a situação de terem que dar aulas à 

distância (Brooks et al., 2020) 

Apesar de, enquanto aluno, ter passado por estas experiência no primeiro 

ano do MEEFEBS, é uma situação completamente diferente passar por esta 

experiência enquanto professor. Foi uma das fases mais difíceis deste ano em 

que se não estivesse focado poderia muito facilmente ter-me desmotivado. Foi 

um período em que o foco foi procurar ideias e processos para estimular os 

alunos, enquanto continuamos a tentar ultrapassar este momento difícil que 

vivemos atualmente. 

4.1.4. Avaliação 

 

Segundo Gatti (2003), a avaliação constitui uma parte essencial no 

processo educativo, no entanto, este processo não é simples pelo facto de 

existirem diversos tipos de avaliação. Por outro lado, Roldão (2012) menciona 

que a avaliação é um conjunto de procedimentos que procura um 

acompanhamento regulador das aprendizagens desejadas, integrando a 

verificação da sua aquisição. 
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De acordo com Bento (2003) a avaliação é uma das tarefas fundamentais 

para a docência, não só pelo fato de avaliarmos o nível de sucesso dos alunos, 

mas também para termos uma perceção do desempenho do professor a 

desempenhar a sua tarefa.  

O aspeto da avaliação dividiu-se em quatro tipos. A avaliação diagnóstica, 

avaliação formativa, a avaliação sumativa e a autoavaliação. A avaliação 

diagnóstica foi implementada com o propósito do professor conhecer o nível 

inicial dos alunos em diferentes modalidades (Aranha, 2004). Também evidência 

os conteúdos que os estudantes assimilaram, que têm mais dificuldades e 

conteúdos que não conhecem de anos anteriores. Para a construção das 

unidades didáticas esta avaliação é fundamental, pois permite planear e 

reformular o planeamento anteriormente feito.  

Durante o tempo de aplicação da UD os alunos encontram-se em 

constante avaliação contínua. “A avaliação formativa, e particularmente a 

avaliação contínua de regulação interativa, ao dedicar a sua atenção aos 

processos de ensino-aprendizagem e a tudo o que lhes está inerente, mais do 

que aos resultados, conseguiu dar um impulso qualitativo ao ensino através da 

discussão que se gerou em torno de uma nova forma de encarar a avaliação 

educacional, contribuindo, ao mesmo tempo, para o alargamento das conceções 

da avaliação” (Barreira et al. 2013, p. 108). Desta forma é possível perceber que 

a avaliação contínua é algo essencial. É um processo de extrema importância, 

de modo que a que o professor tenha uma noção de como está a evoluir a turma 

e, se necessário, ajustar o planeamento e os objetivos para a turma em questão.  

Para terminar o processo avaliativo, recorremos a um ou vários momentos 

formais de avaliação. A avaliação sumativa procede a um balanço das 

aprendizagens e competências adquiridas no final de uma unidade didática, é 

também caracterizada por ser um processo mais formal, com maior peso e uma 

abordagem mais protocolada. Esta avaliação muitas vezes é uma oportunidade 

para confirmar resultados aferidos na avaliação contínua e como oportunidade 

para melhorar a classificação do aluno. Esta avaliação é dividida por 4 domínios 

na EF: habilidades motoras (60%), aptidão física (15%), conhecimentos (10%), 
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e atitudes e valores (15%). Na avaliação das habilidades motoras, os alunos, são 

avaliados numa escala de 1 a 5, semelhante ao usado na avaliação diagnóstica, 

em que o 1 significava “Comportamento ausente”, o 2 “Comportamento 

raramente presente”, o 3 “Comportamento presente”, o 4 “Comportamento muito 

presente” e o 5 ” Comportamento sempre presente e bem-sucedido”. 

 Na avaliação da aptidão física foram realizados os testes da medição do 

peso, da altura, o cálculo do IMC, de velocidade, flexibilidade dos membros 

inferiores, flexibilidade dos ombros, flexões de braços, abdominais, teste da 

Milha e a impulsão horizontal. Estes testes pertencem à bateria de testes 

FITescola e a sua aplicação seguiu as normas apresentadas na mesma. 

Os conhecimentos foram avaliados através da realização de um teste 

escrito. Para tal, os EE tinham a responsabilidade de criar um documento de 

apoio ao estudo sobre as modalidades abordadas em cada período para ser 

disponibilizada aos alunos para que estes pudessem rever para o teste. As 

atitudes e valores foram avaliados através da assiduidade, pontualidade e o 

comportamento dos alunos em todas as aulas.   

Durante o ano, o formato de avaliação foi-se alterando, no fim do primeiro 

período e em regime presencial fomos preenchendo as fichas de avaliação 

globais do período, onde no início do ano o professor, responsável por cada ano 

escolar, tratava de colocar os dados sobre as unidades didáticas abordadas em 

cada período e a percentagem de cada uma delas na classificação final como no 

início. No segundo período, devido ao confinamento, houve necessidade de 

alterar a avaliação, para corresponder aos parâmetros avaliativos definidos no 

início do ano. Logo as alterações tiveram de ser alteradas para 30% da nota ser 

destinada às atitudes e valores e os outros 70% serem distribuídos pelas aulas 

presenciais, E@D e pelos conhecimentos. Estas alterações foram realizadas 

numa reunião de grupo-ano, que acredito que deveria ter sido realizada com 

mais antecedência, para ajudar no processo avaliativo de cada professor.   

O último do tipo de avaliação a ser mencionado é a autoavaliação. É um 

momento mais informal em que os alunos têm a possibilidade de refletir e avaliar 

a sua prestação nas aulas ao longo do período em questão (Rosado & Colaço, 
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2002).  Estas avaliações por norma são realizadas no último dia de aulas antes 

do final do período. Os alunos preenchem uma ficha com parâmetros relativos à 

sua aprendizagem, mantendo a escala de 1 a 5. No final da ficha existe um 

espaço onde os alunos devem fundamentar a sua classificação e um espaço 

para sugestões de melhoria das aulas. Após o preenchimento destas fichas 

existe um espaço de conversa informal entre o professor e o aluno onde são 

discutidas e justificadas as classificações dos alunos, este espaço é algo que eu 

considero importante, pois começa a criar a capacidade de argumentação e de 

avaliação dos nossos alunos. 

Estas avaliações devem ser levadas com uma seriedade bastante 

elevada, pois têm grande relevância para os alunos e para o seu futuro, pelo que 

procurei assegurar ao máximo que este processo fosse o mais transparente e 

coerente possível. 
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5. Participação na escola e Relação com a comunidade 

5.1. Atividades realizadas 

 

O núcleo de estágio presente na escola básica de Leça do Balio 

empenhou-se nas tarefas propostas sempre com máxima disponibilidade e 

participação. Apesar de ser um ano atípico, destacamos a nossa participação 

em eventos como: o dia do desporto escolar, dia 25 de setembro, onde nos foi 

incumbida a tarefa de lecionar uma aula de dança aeróbica, atividade que foi 

realizada na escola de Leça do Balio e na escola básica e secundária do Padrão 

da Légua. Tivemos o apoio do grupo de educação física para a realização desta 

atividade. 

Desde o início do ano letivo foram realizadas reuniões de núcleo da PES, 

todas as sextas-feiras, com o intuito de fazer uma reflexão de como decorreu a 

semana, onde eram realizadas atas de forma a responsabilizar e ensinar os EE 

a realizar atas de reuniões. Estivemos presentes em duas formações interpares 

promovidas pelo grupo de educação física do agrupamento, uma em dança 

aeróbica e uma sobre a aplicação “classroom”. Foram realizados relatórios de 

todas as atividades realizadas no decorrer do ano. 

 Participamos ainda no dia de São Martinho, em que foi realizada uma 

atividade de apresentação de jogos tradicionais e populares, que decorreu numa 

aula de educação física pelo que teve bastante sucesso e os alunos 

demonstraram interesse na realização dos jogos. No mesmo dia também foi 

realizado uma atividade onde foram apresentados os padrinhos, alunos do 9º 

ano, aos seus afilhados, alunos de 5º ano, que tem como objetivo integrá-los 

neste estabelecimento escolar. Também estivemos em contacto com a psicóloga 

da escola com a proposta de começarmos a realizar tutoria a um aluno de risco 

de abandono escolar. 

Reconheço que este ano é um ano atípico e que, por esse motivo, não 

houve uma aposta tão forte nas atividades de enriquecimento escolar. A nível 

desportivo na escola apenas tivemos o desporto escolar de badminton, todos os 



28 
 

outros são realizados na escola básica e secundária do Padrão de Légua. Com 

uma comunidade bastante ligada ao futsal e ao futebol acredito que poderiam 

ser realizados parcerias com os clubes da comunidade e até mesmo a criação 

de um clube de desporto escolar.  

A participação que tivemos com a comunidade escolar foi bastante 

positiva, fomos muito bem recebidos, tanto no grupo de educação física como 

no grupo de professores da escola de Leça do Balio. Procuramos também 

conviver com outros professores e agentes da comunidade escolar de forma a 

termos uma experiência mais envolvente do que é a vida escolar. 

Ainda assim, realizamos duas propostas na escola em questão. Portanto 

a primeira proposta esteve inserida no evento anual que o núcleo da PES, 

implementou no terceiro período na escola de Leça do Balio. O evento foi 

caracterizado por ser um torneio de futebol direcionada para as turmas da 

escola, teve como objetivo aplicar e consolidar aquilo que foi lecionado durante 

o ano escolar e aplicar com as turmas dos EE o que foi lecionado em relação ao 

MED no 2º período. Teve também o objetivo de que os alunos percebam a 

importância do desporto e da atividade física ao longo da sua vida. Este torneio  

obteve uma enorme adesão por parte dos alunos e onde já pudemos ter alunos 

a presenciar o evento nas bancadas que foi extremamente positivo, respeitando 

sempre as normas de segurança.  

A segunda atividade foi a realização de um Seminário relacionado com o 

projeto de investigação que aplicamos. O núcleo PES aplicou o projeto 

perceções dos Estudantes Estagiários sobre a implementação do Modelo de 

Educação Desportiva durante o ano de estágio (Pre-service teachers’ 

perceptions of the Sport Education implementation during their internship year) 

que teve como propósito a perceções dos EE na implementação do Modelo de 

Educação Desportiva, no seu ano de estágio. O seminário, serviu para expor os 

resultados obtidos, a nossa experiência ao longo da aplicação, mas também 

apresentar o modelo aos professores de educação física. A seleção desse 

público-alvo, salvaguardou os interesses dos EE, essencialmente por ser uma 

escolha segura, por terem a oportunidade de acrescentar algo relevante à 
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comunidade, contribuindo assim, para o enriquecimento do conhecimento dos 

professores que compõem o seio escolar.  

O seminário realizou-se no passado dia 2 de junho pelas 18:30h no 

anfiteatro da Escola Básica de Leça do Balio (EBLB), escola do respetivo 

agrupamento.  A apresentação seguiu uma ordem lógica de trabalhos, iniciando 

pela: apresentação pessoal dos EE e do tema; um enquadramento teórico sobre 

o que é um modelo de ensino e do MED; apresentação da investigação e dos 

resultados; apresentação dos casos práticos; a perceção dos alunos; e por último 

foi aberta uma discussão e respondidas as perguntas colocadas pelos 

convidados. A apresentação envolveu um trabalho investigativo aprofundado 

pelos EE deste núcleo de estágio e o facto dessas evidências terem sido 

apresentadas de uma forma tão simples e expositiva fez com que os professores 

presentes percebessem o funcionamento do modelo. Na altura da discussão os 

convidados congratularam os EE e colocaram questões pertinentes. Uma das 

sugestões que foi apresentada durante o seminário fez referência à reunião do 

departamento de EF para a construção conjunta das unidades didáticas, 

facilitando assim, a construção das equipas e a organização de torneios. Isso 

resultou num tópico debatido e na vontade de na próxima preparação do ano 

letivo os professores realizarem a implementação deste modelo nas aulas para 

posteriormente aplicarem em torneios.  

Estes eventos têm uma expectativa adicional, pois queremos ser capazes 

de deixar a nossa marca na escola. Estas atividades que realizamos este ano, 

apenas são uma parte do que se realizaria num ano dito “normal” e com alguma 

angústia digo que gostaria de realizar algumas atividades, como por exemplo, os 

torneios interescolares do município de Matosinhos, a realização dos torneios de 

todas as modalidades e a realização do corta-mato. Pois, para além de nos 

fornecer uma bagagem extra em termos de capacidade de organização dos 

eventos mencionados acima, permitia-nos um aspeto que considero estar em 

falta devido aos efeitos da pandemia, que é o relacionamento com outros 

profissionais de EF. 
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Numa tentativa de compreender as competências atribuídas ao diretor de 

turma, analisámos o regulamento interno do AEPL e foram identificadas as 

seguintes competências: assistir às reuniões sempre que sejam convocadas; 

presidir as reuniões de conselho de turma; convocar, no início do ano letivo, uma 

reunião com os encarregados de educação; promover acompanhamento dos 

alunos; divulgar a informação necessária quer aos alunos, quer aos professores 

e aos encarregados de educação; entregar as classificações finais; manter 

informado os encarregados de educação do aproveitamento escolar e 

assiduidade dos alunos, assim como, esclarecer e aceitar a justificações de 

faltas apresentas. Com esta informação acerca das funções do diretor de turma, 

é notório que este têm de ser capaz de sensibilizar os encarregados de educação 

para acompanhar os seus educandos, assim como, desempenhar um papel 

mediador entre a escola e as famílias. O diretor de turma é um gestor da turma, 

é um elemento preponderante na coordenação e funcionamento do conselho de 

turma. Reconheço que o papel de diretor de turma é um cargo com uma enorme 

responsabilidade, trabalhoso, exigente e é necessário que o diretor de turma seja 

uma pessoa organizada e capaz de resolver conflitos. 

 

5.2. Fazer aprender para lá da aula: impactos da minha 

experiência e atuação 

 

O papel do professor cada vez é mais do que ensinar, passa por ser um 

educador, uma pessoa responsável por passar valores aos seus alunos e fazer 

com que estes os levem para a sua vida, em forma de lição (Bento, 2004). Estes 

valores não são confinados a um só espaço, mas transitam para além dele. 

Tanto no espaço de aula como fora dele, procurei passar exemplos e situações, 

pois como o Decreto-lei nº240/2001 de 30 de agosto refere, o professor deve 

reconhecer a escola e o espaço de aula como um local de inclusão e de respeito. 

Estas interações com os alunos foram melhorando a relação com os mesmos, 

conseguindo ganhar os respeito deles ao longo do tempo. 
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Identifico dois momentos que me marcaram mais neste percurso, um 

deles foi com uma aluna do oitavo ano que passou por uma situação mais 

delicada, que foi o falecimento de um animal de estimação. Esta estudante ficou 

numa situação bastante emotiva, o que me levou a ter uma conversa bastante 

difícil com ela. Foi um momento muito complicado de gerir, de explicar e de 

procurar auxiliar a aluna. O outro exemplo foi com outro aluno da mesma turma 

que, desde o início do ano, me foi explicada a sua situação familiar, bem como 

o seu comportamento. Desde o início foi traçado um plano, com o apoio do 

núcleo da PES e a psicóloga da escola, para ajudar este aluno, acabando por 

não ser colocado em prática devido à situação de pandemia. Embora tenham 

ocorrido conversas regulares com o aluno em questão para saber o seu estado, 

como ele se sentia e para o chamar a razão relativamente a comportamentos e 

faltas verificadas. 

Para além do referido, houve um cuidado diário dentro e fora da escola, 

na tentativa de transmitir hábitos positivos, como cuidado nas regras da estrada, 

cuidado na linguagem, cuidado na apresentação, cumprimentar a comunidade 

escolar e até mesmo o colocar o lixo no local destinado ao mesmo.  

5.3. Socialização profissional e institucional 

 

De acordo com Nóvoa (2009), o exercício profissional do docente 

organiza-se em torno das comunidades de prática no interior das escolas. Ao 

estarmos presentes desde o início do ano na escola, ao sermos convocados para 

diversas reuniões e momentos em que é possível reconhecer que a função de 

professor ocorre de uma forma coletiva. Estar presente em reuniões de grupo 

disciplinar, em reuniões de conselho de turma e, até mesmo, na interação diária 

realizada com os elementos da escola, percebemos que começamos a ser 

tratados, não como EE, mas sim como professores.  

Cunha, Batista e Graça (2016), mencionam que o professor de EF é o 

indivíduo que participa de forma ativa nas atividades realizadas e desenvolvidas 

pela comunidade escolar, este promove um relacionamento positivo com os seus 
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alunos, colegas de ensino e os restantes elementos da comunidade escolar. 

Para tal, o EE deve estar disposto e preparado para o envolvimento em todo o 

tipo de dinâmicas, procurando uma interação global, para além da sua aula. 

Estas atividades extra-aula colocam à prova as capacidades que normalmente 

não são usadas na sala de aula. Esta interação coloca-nos em contacto com 

outros intervenientes, que favorecem a (uma) criação de laços de amizade com 

elementos fora do contexto de sala de aula.  

Devido à interação diária com o OC, esta foi a pessoa com quem criámos 

uma ligação mais forte, um vínculo de respeito e de aprendizagem. Estes 

parâmetros foram essenciais para que a relação ao longo do ano ocorresse de 

forma positiva, num ambiente propício para a aprendizagem. O OC é um 

elemento que promoveu a socialização dos EE, apresentando-nos aos diversos 

elementos da comunidade escolar, desde o diretor da escola, aos professores e 

aos assistentes operacionais.  

5.4. A Componente ético-profissional 

 

Para Caetano e Silva (2009, p. 50), ser professor é uma atividade 

predominantemente ética, pois é composta por um conjunto princípios de 

natureza moral pelo qual o professor se guia, é também a necessidade do 

professor desenvolver estratégias que forneçam aos alunos uma formação ética. 

Como uma forma de integração social e profissional o docente deve 

obedecer a uma ética profissional, acompanhando a escola com senso de 

justiça, integridade, compaixão, paciência, respeito, dedicação, cuidado, entre 

outras virtudes essenciais (Campbell, 2014).  

No decorrer do ano letivo sempre mantive o contato com os alunos, não 

só durante as aulas, mas em todas as zonas comuns da escola. Esta ligação 

com os estudantes é uma forma de os ajudar caso haja necessidade. O professor 

não é apenas um agente do conhecimento, mas sim alguém capaz de ajudar e 

encaminhar os alunos quer nas suas vidas pessoais, quer nas suas vidas 

académicas/escolares. 
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Desde cedo, na minha vida pessoal e durante a minha vida profissional, 

os meus pais me transmitiram valores de justiça, de compromisso e de ser uma 

pessoa correta. Durante o ano sempre cumpri com aquilo a que me propus e 

com o que me era proposto pelos outros. Sempre fui pontual e assíduo de forma 

a conseguir ser um exemplo para os meus alunos e poder exigir deles o mesmo 

tipo de comportamento.  
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6. Desenvolvimento profissional 

6.1. Dificuldades e necessidade de formação contínua: 

um imperativo da Profissão 

 

Na área do desenvolvimento profissional são referidos dois processos de 

transformação dos conhecimentos de duas formas distintas: a construção do 

conhecimento profissional por meio da experiência e o papel da reflexão na 

aprendizagem e crescimento profissional (Cunha, 2016).  

Com as experiências adquiridas até ao momento, acredito que o 

desenvolvimento profissional deve ser potenciado pelas experiências obtidas no 

terreno, pois só com o EE a passar por situações reais é que é capaz de se 

aperceber das suas limitações e das suas competências. As situações 

académicas são extremamente uteis pois ajudam o EE a desenvolver 

competências como a capacidade de observação, a comunicação com os pares 

e com os alunos e a partilha de informação que depois vai aplicar na escola. Por 

outro lado, por se conduzirem em ambientes controlados, favorecem que o EE 

se foque apenas um parâmetro do processo de ensino e aprendizagem. É assim 

desejável uma combinação de ambas as vivencias. 

 É também de extrema importância a reflexão, mas esta está dependente 

da existência de uma aplicação prática. O conhecimento profissional é 

construído através da experiência adquirida no processo de participação ativa 

em situações relacionadas ao local de trabalho (Amaral & Macphail, 2015). 

Acredito que conviver com profissionais experientes terá um impacto positivo no 

meu desenvolvimento. Aprender por meio de exemplos e modelos é muito 

benéfico porque estes atores possuem imensa experiência que os ajuda a 

encontrar soluções para os mais diversos problemas e superar obstáculos 

impensáveis. Essas experiências têm trazido uma grande carga para esses 

professores, possibilitando que eles influenciem no desenvolvimento do 

profissionalismo dos alunos formados. Acredito que com esta experiência irei 

aproveitar o melhor que cada profissional tem a dar e  ensinar aos novos colegas 

para me tornar um profissional autónomo e confiante. 
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Este tipo de desenvolvimento profissional é algo complicado de fazer, 

principalmente para quem já se encontram no ensino há bastante tempo, pois 

implica que os professores corram riscos e estejam preparados para discutir as 

suas práticas não só com outros profissionais da sua área, mas também com o 

principal elemento das suas aulas, os alunos e estes têm a possibilidade de criar 

e de fornecer informação valiosa para o professor perceber onde deve alterar a 

sua atuação, estes têm a capacidade de alterar e de provocar uma mudança nas 

práticas dos professores, através de feedbacks com fundamentação e com o 

intuito de melhorar (Beard & Konukman, 2020; Brooks et al., 2020; Treacy & 

Leavy, 2021).  

De todo o meu processo académico, sem dúvida que este foi o ano com 

experiências mais enriquecedoras. Tal como referem Alarcão e Tavares (2007), 

quando o professor está a aprender a ensinar encontra-se também numa 

posição de aprendizagem. A PES fornece a possibilidade de durante um ano 

letivo, o EE colocar em prática aquilo que aprendeu nos anos anteriores. De 

acordo com Pimenta e Lima (2006), a globalidade de formação antecede a 

prática de ensino supervisionada, não fornece todas as bases teóricas para 

atuação profissional futura. Com o decorrer do ano letivo eu senti isso mesmo, 

em certos momentos as soluções pensadas por mim, não surtiam efeito nos 

alunos.  

Para o meu desenvolvimento profissional existiram vários fatores que 

tiveram uma contribuição na busca de soluções para problemas/dilemas 

enfrentados. Todo o processo reflexivo e as aulas observadas do meu colega de 

estágio foram os fatores mais importantes nesta jornada. Durante este processo 

houve uma constante pesquisa e desenvolvimento de ideias para solucionar 

problemas e criar estratégias para as necessidades de cada turma. Outro 

elemento muito importante, neste momento, para o meu desenvolvimento 

profissional foi o OC, não só na escola, mas também como exemplo fora do 

contexto escolar. Existem características que tenho desenvolvido pelo contacto 

com OC, como a capacidade de organização, a capacidade de escrita, aspetos 

como a fluidez do discurso e a capacidade argumentativa.   
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As aulas observadas do meu colega de estágio contribuem de forma 

inevitável, de forma positiva, para uma partilha de experiências e visões 

diferentes do ensino, mas também o trabalho que foi realizado em conjunto pelos 

dois foi fundamental para elevar a comunicação e, assim, facilitar o processo de 

desenvolvimento profissional.   

 

 

 

 

 

 

 

 

  



37 
 

7. Reflexões finais 

 

Considero que a PES foi uma das experiências mais enriquecedoras até 

ao momento na minha vida. Apesar já ter alguma experiência em estar num 

ambiente de ensino, admito que me senti algo apreensivo no início do ano letivo, 

duvidando das minhas capacidades e da minha experiência anterior para 

desempenhar este novo papel que estava a vivenciar.  

O contacto que se desenvolve na PES oferece a possibilidade de se 

perceber o verdadeiro significado de ser professor, as suas verdadeiras 

motivações, crenças e o que os move nesta sua área profissional. Depois de 

constatar a motivação dos professores, reflito e tenho a certeza tenciono fazer 

isto para o resto da minha vida. 

Foi um ano de moldagem de personalidade e o início da criação de uma 

imagem profissional. Antes deste ano, eu tinha uma imagem do professor que 

queria ser, no entanto, é através desta experiência que eu percebo o docente 

que tenho de ser no futuro e o que sou na atualidade. Para completar, a minha 

experiência profissional, moldou em conjunto a minha vida a nível pessoal, 

promovendo que eu fosse uma pessoa mais responsável, resiliente, preservante 

e organizada. Estes aspetos foram-se desenvolvendo inconscientemente com a 

promoção da responsabilidade acrescida de estar num papel de transmissão de 

conhecimentos e valores. 

Para terminar, é de extrema importância mencionar que todos os 

elementos envolvidos na PES, desde a escola cooperante ao ISMAI, foram um 

pilar importante para que eu entendesse o que é que eu quero ser e fazer do 

meu futuro.  
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ANEXO 1- REGULAMENTO INTERNO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 

 



 

XIII 
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ANEXO 3- TESTE ESCRITO 
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ANEXO 4- ATA DE REUNIÃO 
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ANEXO 5- GRELHA DE AVALIAÇÃO 
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ANEXO 6-UNIDADE DIDÁTICA 

 


